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RESUMO

INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) ocorre com a ausência do
fluxo sanguíneo no cérebro gerando um déficit neurológico, podendo ser do tipo
hemorrágico ou isquêmico, sendo a principal causa de incapacidade física e
cognitiva em adultos. Nas sequelas pós AVE estão alterações nas disfunções
neurológicas, espasticidade, limitações no desempenho das atividades básicas da
vida diária (ABVD) e consequentemente diminuição da funcionalidade e qualidade
de vida. OBJETIVO: Demostrar a importância da hidroterapia em paciente com AVE
através de embasamentos em publicações cientificas. METODOLOGIA: O estudo foi
realizado através de um levantamento bibliográfico de artigos publicados no período
de 2011 a 2020 nas bases de dados Scielo, Lilacs, Pubmed e Scholar.
RESULTADOS: Os estudos mostraram que na utilização da água aquecida há
diminuição da espasticidade e mesmo que temporário traz diversos outros
benefícios, pois há melhora das dores crônicas, através do relaxamento muscular e
consequente facilitação na execução de movimentos possibilitando a manutenção
da amplitude articular. Com isso, outros benefícios foram observados como:
descarga de peso, melhora do equilíbrio, desbloqueio dos pontos de tensão,
alongamento muscular, estímulo sensorial, melhora na velocidade de marcha,
aumento do comprimento de passo. A flutuação causada pela água permite boa
sustentação e os pacientes podem ser manipulados mais facilmente pelo
fisioterapeuta trazendo ao paciente mais independência e autonomia em seus
movimentos. Isto proporciona ao paciente benefícios no aspecto psicológico e
emocional através da confiança em executar os exercícios e aumento de sua
autoestima. A turbulência pode oferecer resistência no movimento trazendo
fortalecimento de músculos fracos elevando o estímulo sensitivo, conduzindo a uma
facilitação do padrão de movimento. CONCLUSÃO: Conclui-se que a utilização da
hidroterapia se mostrou uma técnica eficaz para a reabilitação desses pacientes,
apresentando ganhos importantes para a melhora na qualidade de vida e o retorno
mais precoce às atividades básicas de vida diária (ABVD).  
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